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É tempo de colher 
frutos e projetar 

novas metas

Pe. Ricardo Carlos
Reitor da UCDB

Estamos prestes a finalizar 
mais um ano acadêmico. Não 
obstante o cansaço decorrente 
do estudo, trabalho, pesquisa, 
dedicação, somos convidados 
a redobrar as forças e energias 
para concluirmos, com êxito e 
sucesso, mais um ano da graça 
do Senhor, ano esse marcado e 
celebrado pelo Bicentenário do 
nascimento do patrono de nossa 
Universidade, São João Bosco.

É próprio, numa instituição 
de ensino, encerrar as atividades 
acadêmicas vendo surgir 
paralelamente um novo ano 
acadêmico. Exemplo disso 
é o sucesso da 8ª edição do 
Desafio UCDB e o Vestibular 
2016, agendado para o início 
de dezembro. Queremos, 
desde agora, acolher os nossos 
calouros, com respeito e alegria, 
repudiando e condenando 
a prática desrespeitosa e 
humilhante do trote.

O Museu das Culturas Dom 

Bosco, com um projeto de 
expandir as suas dimensões nos 
próximos dois anos, continua 
sendo uma das atrações turísticas 
e culturais de nossa cidade, de 
nosso Estado. Com um rico 
acervo de arqueologia, etnologia, 
mineralogia, paleontologia e 
zoologia, continua recebendo 
periodicamente visitas ilustres. 
Saibamos também nós valorizar 
as nossas riquezas regionais e 
nacionais.

Queremos parabenizar 
toda a delegação esportiva de 
nossa Universidade que esteve 
presente nos Jogos Brasileiros 
Universitários (JUBs) na cidade 
de Uberlândia-MG. Herdamos 
de nosso pai Dom Bosco que a 
prática esportiva e recreativa são 
meios propícios para a educação, 
a evangelização, proporcionando 
ao jovem um espaço de 
convivência, respeito e cidadania. 

Outras duas boas notícias 
coroam as atividades de 2015, 

com a conquista do Prêmio 
Santander Universidade 
Solidária, com um projeto 
relevante de sustentabilidade 
para comunidades agrícolas, 
e do Mérito Lojista, um 
reconhecimento do trabalho 
da UCDB junto à comunidade 
campo-grandense.

Aproveitamos o ensejo para 
desejar a todos um final de ano 
repleto da graça de Deus. Este 
é o momento de colhermos 
os frutos plantados e cuidados 
durante todo o ano. Momento 
também de revisão de vida e 
projeção de um novo ano que se 
aproxima. Celebrando o Natal 
de Jesus, em família, queremos 
celebrar a vida e a esperança que 
ressurgem no advento de um 
Ano Novo. 

PRÊMIOS
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O acadêmico Johnny Mike 
Rodrigues Galvão, do 6º 

semestre do curso de Direito 
da Universidade Católica Dom 
Bosco (UCDB), que estuda e 
trabalha com recursos hídricos 
há um ano, participou em 
novembro, da Assembleia Geral 
do Parlamento Nacional da 
Juventude pela Água (PNJA), 

promovida pela Associação 
Brasileira de Recursos Hídricos 
(ABRH), realizada no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães, em 
Brasília (DF).

O PNJA é composto por dois 
jovens participantes de cada estado 
brasileiro para que desenvolvam 
projetos trabalhando as questões 
relativas aos recursos hídricos 
em seus respectivos lugares. “O 
Parlamento busca jovens que se 

GABRIEL BITTAR

Parcerias com instituições garantirão a aplicação de projetos

Acadêmico representa 
MS em evento nacional 
sobre recursos hídricos

meio ambiente

interessem por recursos hídricos, 
motivá-los a fechar parcerias com 
escolas e outras instituições, e uni-
los para criar novas ideias nesse 
campo de estudo”, declarou o 
acadêmico.

Para o universitário, não há 
como falar em recursos hídricos 
e em soluções ambientais 
sem conhecer a formação dos 
problemas, necessitando abordar 
melhor esse assunto e passar 
informações à população. “Eu já 
trabalho com algumas questões 
ambientais, sempre gostei do 
assunto e pretendo me especializar 
na área de direito ambiental”, 
explica.

No ponto de vista do estudante, 
a educação ambiental é uma grande 
necessidade a ser trabalhada nas 
escolas públicas, e não apenas 

apresentada 
como recursos 
hídricos, 
aquíferos, entre 
outros. “Desde 
antes de surgir 
essa história, já 
tinha a ideia inicial de 
desenvolver a educação 
ambiental nas escolas, 
pois é um assunto muito 
importante e que não é 
aproveitado”, enfatiza.

Com relação à necessidade 
de economizar água para 
colaborar com o meio ambiente, 
o acadêmico ressalta que “toda 
gota de água que se economiza é 
importante, pois um oceano sem 
uma gota continua sendo um 
oceano, mas cada gota tem sua 
valia”. 

Johnny Mike 
Rodrigues Galvão 
está no 6º semestre 
de Direito 
da Católica
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JORNAL UCDB: A graduação em 
Engenharia Sanitária e Ambiental da 
UCDB está voltada especificamente para 
quais habilidades profissionais?
FERNANDO JORGE CORRÊA 
MAGALHÃES FILHO: Podemos 
dividir em dois grandes grupos: a parte 
sanitária e a ambiental. A parte sanitária 
volta-se para o saneamento, no qual se 
tem tanto a parte de projeto e execução 
de obras como também a parte de 
gestão (planejamento e gerenciamento) 
desses processos. Isso envolve sistemas 
de abastecimento de água — desde 
a captação, adução, tratamento da 
água, reserva até a distribuição; 
sistema de esgotamento sanitário 
— coleta, transporte e tratamento 
do esgoto até a disposição final 
em corpos d'água ou no solo; 
gestão dos resíduos sólidos - 
acondicionamento, transporte, 
tratamento e disposição final 
adequada, no caso, o ideal, o 
aterro sanitário; e o manejo e 
drenagem de águas pluviais 
— micro e macrodrenagem, 
com medidas estruturais e não 
estruturais — políticas, código 
de obras, planos diretores e etc.
A parte ambiental, ou de 
meio ambiente, engloba uma 
série de questões, como a 
gestão dos recursos hídricos, 
conservação do solo e da 
água, recuperação de áreas 
degradadas, qualidade da 
água e do solo, avaliação e 
contenção de processos 
erosivos. Existe também 
o uso das geotecnologias, 
imagens de satélite 
para avaliar esses 
processos erosivos, 
desmatamentos etc, 
além de aplicar isso 
ao planejamento 
territorial, urbano 
e rural. Na área 
ambiental, o 
foco é atender a 
legislação sanitária 

Fernando Jorge Corrêa Magalhães Filho 
é coordenador do curso de Engenharia 
Sanitária e Ambiental da Universidade 
Católica Dom Bosco.  Doutorando em 
Saneamento Ambiental e Recursos Hí-
dricos pelo Programa de pós-graduação 
em Tecnologia Ambientais (UFMS).

e ambiental, por meio do 
licenciamento. 

JORNAL UCDB: Quais 
os diferenciais do curso 
de Engenharia Sanitária e 
Ambiental da UCDB? 
FERNANDO JORGE: Temos 
trabalhos e projetos em que as 
disciplinas se comunicam. Como 
exemplo, hidráulica com hidrologia, 
em que os alunos juntos com 
os alunos da Engenharia Civil 
dimensionam estruturas hidráulicas 
como subsídio para contribuir 
no plano diretor de drenagem do 
município; qualidade da água com 
hidrologia e microbiologia, em 
que os alunos monitoram corpos 
hídricos na cidade, tanto na área 
urbana como na área rural.

JORNAL UCDB: Como é o 
curso na Universidade Católica 
Dom Bosco? 
FERNANDO JORGE: Nosso 
curso compreende 10 semestres, no 
período diurno, das 7h25 até 12h50, 
com aulas aos sábados, teóricas 
(mas são desenvolvidos projetos) e 
práticas (relatórios das atividades).

JORNAL UCDB: E o 
mercado de trabalho para os  
sanitaristas? Quais as áreas mais 
promissoras?
FERNANDO JORGE: Para o 
desenvolvimento do mercado e do 
país, de forma geral, demanda-se a 
atuação de engenheiros, para a qual 
o recomendável é 25 profissionais 
para cada 100 mil habitantes  e a 
nossa realidade é de apenas 8 a cada 
100 mil habitantes.
Considerando-se que ainda não 
universalizamos nosso saneamento, 
não há aterros sanitários suficientes, 
há necessidade constante de 
licenças ambientais, de estudos 
e conhecimento adequados de 
ecossistemas, vislumbra-se um 
horizonte profissional de muitas 
oportunidades.

E N G E N H A R I A  M E C Â N I C A

E N G E N H A R I A  S A N I T Á R I A  E  A M B I E N TA L 

Uender da Costa Faria é coordenador do curso de Eng. 
Mecânica da UCDB. Possui graduação em Engenharia Elé-
trica pela Universidade do Estado de Minas Gerais (1997), 
mestrado e doutorado em Engenharia Elétrica pela Unesp.

JORNAL UCDB: A graduação em 
Engenharia Mecânica da UCDB está 
voltada especificamente para quais 
habilidades profissionais? 
UENDER COSTA FARIA: As 
disciplinas do curso são apresentadas 
por grupos de formação atendendo a 
legislação em vigor e obedecendo aos 
princípios emanados da Missão Insti-
tucional. Com as disciplinas básicas, o 
curso visa à estruturação e à formação do 
profissional, solidificando uma formação 
que lhe permita atuar de forma inde-
pendente no contexto de programas 
e projetos interdisciplinares; com as 
específicas, às teorias das principais áreas 
de atuação profissional. As disciplinas 
profissionalizantes fortalecem a forma-
ção do profissional para a sua inserção no 
mercado de trabalho.

JORNAL UCDB: Quais os diferen-
ciais do curso da UCDB? 
UENDER: O corpo docente é altamen-
te qualificado, em sua grande maioria, 
composto de mestres e doutores que, 
além de ministrarem aulas, participam 
de projetos de pesquisa e extensão. Um 
grande diferencial do curso é a participa-
ção dos alunos nos projetos de pesquisa 
que são coordenados por professores. 
Entre os projetos de pesquisa e extensão 
podemos citar: Fórmula Universitária: 
é um projeto de extensão no qual os aca-
dêmicos têm a oportunidade em desen-
volver atividades na área de Engenharia 
automotiva, tais como manutenções pre-
ventivas, otimização, softwares, criação 
e execução de projetos, sempre visando 
ao mercado de trabalho e preparação de 
engenheiros para o automobilismo.
Projeto Baja: Os estudantes devem 
conceber, projetar e competir com carros 
de corrida estilo Off  Road. Para tal pro-
jeto, e equipe é dividida em freio, gaiola, 
suspensão e transmissão. Dessa maneira, 
os alunos escolhem sua área de maior 
interesse e nela se aprofundam.
AeroDesign: Visa construir uma aerona-
ve rádio controlada e inserir um centro de 
pesquisa aeroespacial dentro da univer-
sidade, disponibilizando esse ensino não 
só para acadêmicos. O projeto incentiva a 
pró-atividade e a troca de conhecimentos 
entre seus integrantes e a comunidade.
Os laboratórios para os alunos desen-
volverem esses projetos são altamente 
equipados. Um exemplo é o laboratório 

de Materiais, o qual 
conta com máquinas de 
ensaio de tração, flexão, 
dureza, charpy, além de 
um forno para realização 
de inúmeros tratamentos 
térmicos.

JORNAL UCDB: Como é 
o curso na UCDB? 
UENDER: O curso de 
Engenharia Mecânica da Uni-
versidade Católica Dom Bosco 
contempla, em sua estrutura 
curricular, disciplinas distribu-
ídas ao longo de 10 semestres, 
compostos por 5120 horas/aula, 
equivalente a 256 créditos. A car-
ga horária total está distribuída em 
três grupos: de formação básica, 
de formação profissionalizante e a 
específica, contemplando, inclusive, 
estágios e trabalho final de conclu-
são de curso. Na carga horária total, 
estão incluídas as 200 horas/aula de 
atividades complementares realizadas 
de acordo com regulamento aprovado 
pelos órgãos competentes.

JORNAL UCDB: Como está o mer-
cado de trabalho para os engenheiros 
mecânicos? Quais as áreas de atuação 
mais promissoras da profissão?
UENDER: No contexto de economia 
globalizada, a Engenharia Mecânica acaba 
atuando nos mais variados segmentos das 
empresas de  projetos e construções de siste-
mas mecânicos. Atua também em indústrias 
de equipamentos industriais; empreendimen-
tos agropecuários e energéticos; em autarquias 
do setor, além de consultorias, treinamento 
técnico e desenvolvimento de sistemas. Assim, 
o profissional formado por esse curso poderá 
exercer funções tais como: líder de equipes 
de manutenção ou de projetos, projetista de 
equipamentos mecânicos, projetista de sistemas de 
fabricação mecânica, elaborador de documentação 
técnica em mecânica, projetista de trocadores de 
calor e máquinas de fluxo, consultor técnico, entre 
outras.
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Desafio UCDB concede 53 bolsas de 
estudos para alunos de escolas públicas

MARIANA OSTEMBERG

O Desafio UCDB, 
promovido pela 

Universidade Católica Dom 
Bosco (UCDB), concedeu 53 
bolsas de estudos para cursos de 
graduação em 2016, sendo 43 
bolsas 100% gratuitas, uma com 
70% de desconto e outras nove 
com 50% de desconto. O projeto 
existe há oito anos e já ajudou a 

formar centenas de profissionais a 
quem possibilitou o ensino superior 
gratuito.

Durante a cerimônia de 
premiação dos novos bolsistas, 
realizada em novembro, o Reitor 
da UCDB, Pe. Ricardo Carlos, fez 
questão de felicitá-los e motivá-
los na busca pelo conhecimento. 
“Nossa vida é feita de desafios: 
o primeiro, quando saímos do 
conforto do ventre da nossa mãe 
e viemos para esse mundo; o 
segundo, quando fomos à escola 
pela primeira vez e, agora, para 
vocês vencedores terá início um 

terceiro desafio, a vida acadêmica. 
Essa é a fase que vocês vão 
solidificar o que serão na vida 
profissional”.

A prova aplicada no Desafio 
UCDB tem o mesmo nível de 
dificuldade de um vestibular e 
possibilita a jovens estudantes 
de escolas públicas e privadas 
conquistar uma vaga gratuitamente, 
como é o caso da aluna Karina 
Cavalcante Silva, da Escola 
Estadual Professor Severino de 
Queiroz, que conquistou bolsa 
integral para o curso de Nutrição 
após se preparar bem para o exame. 
“Eu esperei por isso, estudei 
bastante para passar. Para mim a 
UCDB é uma ótima Universidade 
e vai me preparar para o futuro”, 
destaca a aluna.

O aluno Rodrigo de Carvalho, 
do Colégio Nossa Senhora 
Auxiliadora, conta que está 
iniciando um sonho em poder 
cursar Engenharia de Controle e 

Automação. “Estou muito feliz, 
pois a UCDB tem uma estrutura 
incrível; além de oferecer aos 
acadêmicos projetos de extensão, 
como, por exemplo, o projeto 
BAJA Sae, Fundação Tuiuiú  e a 
Fórmula Universitária”, conta.

Mercedes Rodrigues de Brito 
comenta que esta é uma grande 
oportunidade para o neto Vinícius 
Barbosa Alves, estudante da Escola 
Estadual Arlindo de Andrade, que foi 
contemplado com uma bolsa 100%. 
“É uma oportunidade que temos que 
abraçar com grande gratidão, estamos 
muito felizes. Acredito que, com essa 
conquista, novas portas irão se abrir”, 
comemora.

O diretor da Escola Irene 
Cicalise, em Aquidauana, Antônio 
Cicalise, que acompanhou um 
dos contemplados, conta que o 
estudante mereceu o prêmio. “Essa 
comemoração é motivo de muita 
alegria e mostra que nosso trabalho 
rendeu frutos. Leonardo é muito 

Desconto concedido nas mensalidades vão de 50% até bolsas integrais   

merecedor, pois é comprometido 
com os estudos”, comenta. 
Além dos alunos, os diretores de 
escolas que acompanharam os 
alunos, também foram premiados 
com bolsas para cursos de pós-
graduação Lato Sensu da Católica.

As matrículas dos contemplados 
com bolsas por meio do Desafio 
UCDB devem ser realizadas de 1º a 
8 de dezembro, mesmo para aqueles 
que não foram contemplados com 
bolsas de estudos, mas alcançaram 
nota suficiente para aprovação — 
sem a necessidade de um novo 
vestibular.

Também Pró-Reitores 
estiveram presentes na cerimônia 
de premiação: de Graduação, 
Conceição Butera, de Administração, 
Ir. Herivelton Breitenbach, e de 
Desenvolvimento Institucional, Ir. 
Gillianno Mazzetto.

DESAFIO UCDB
Nesta edição, a premiação 

contou com quatro categorias: 
Desafio UCDB Escolas, Federação 
das Indústrias de Mato Grosso 
do Sul (Desafio UCDB-Fiems), 
Associação Comercial e Industrial 
de Campo Grande (Desafio 
UCDB-ACICG) e Polícia Militar 
(Desafio UCDB-PM). A prova é 
organizada pela Agência do Futuro 
Acadêmico (AFA), da UCDB. 

Os alunos que participam 
do Desafio UCDB tiveram a 
oportunidade, durante todo o ano, 
de conhecer a Universidade por 
meio do Dia de Campus, projeto 
que também é organizado pela 
AFA, em que os estudantes têm a 
oportunidade de conhecer todos 
os setores e cursos da Católica, e 
assim, tirar dúvidas sobre o curso 
que irá escolher. 

O Desafio UCDB acontece 
todos os anos, e em 2016 não 
será diferente. Para aqueles que 
têm interesse em ganhar bolsa 
na UCDB, já podem começar a 
estudar e ficar atentos para a data 
da prova no site da UCDB www.
ucdb.br.
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prêmios

UCDB destaca-se em premiações nacionais

SILVIA TADA

O reconhecimento do 
trabalho desenvolvido 

pela Universidade Católica 
Dom Bosco (UCDB) tem 
acontecido em forma de 
prêmios. Em outubro e 
novembro, importantes 
resultados foram obtidos pela 
Instituição em premiações 
locais e nacionais. A mais 

recente delas foi o prêmio 
Santander Universidades, 
categoria Universidade Solidária, 
que consagrou o projeto liderado 

Santander Universidades, Jogos Universitários e Mérito Lojista foram as premiações conquistadas pela Católica

pela professora Dra. Marney 
Pascoli Cereda o qual beneficia 
duas comunidades agrícolas de 
Mato Grosso do Sul. 

Outros resultados expressivos 
foram nos Jogos Universitários 
Brasileiros (JUBs), competição que 
aconteceu em Uberlândia (MG), 
no mês de outubro, e reuniu a elite 
do esporte universitário do País. 
Nessa oportunidade, os atletas 
da Católica conquistaram sete 
medalhas: uma de prata, no futsal 
feminino; duas de ouro, duas de 

prata e uma de bronze, no judô 
feminino; e uma de bronze, no 
atletismo. 

E, na edição 2015 do prêmio 
Mérito Lojista, promovido pela 
Câmara de Dirigentes Lojistas 
de Campo Grande (CDL), 
na categoria Universidades, a 
UCDB conquistou o troféu, pela 
terceira vez. A eleição é feita pelo 
voto popular, o que reforça a 
Católica como uma das melhores 
instituições de ensino superior de 
Mato Grosso do Sul. A premiação 

foi entregue em cerimônia no dia 
14 de novembro.

"Recebemos com muita 
alegria esses prêmios, que coroam 
o trabalho e os esforços de 
toda comunidade acadêmica, 
dos pesquisadores, alunos e 
colaboradores", parabenizou o 
Reitor da UCDB, Pe. Ricardo 
Carlos. Em sua avaliação, o ano 
de 2015 foi muito positivo para 
a Instituição e, no próximo 
ano, novos projetos devem ser 
fortalecidos e implementados.

Atletas acadêmicos da 
Universidade Católica Dom 
Bosco trouxeram sete meda-
lhas conquistadas no último 
campeonato nacional, os Jo-
gos Brasileiros Universitários 
(JUBs), ocorrido em outu-
bro, em Uberlândia (MG). 
Foram cinco medalhas com 
o judô feminino, uma no 
atletismo masculino e uma 
com o futsal feminino.

Os ouros no judô vieram 
com Mariana Veiga (meio 
médio – 63 kg) e com Re-
beca Lopes Miranda (pe-
sado - 78 kg), que também 
foi prata no Absoluto; Ana 
Paula Moraes (leve - 57 kg) 
conquistou o bronze. Todos 
esses resultados garantiram 
a prata por equipe, com-
posta também pelas judocas 
Milena Matias, Ana Paula 
Higa e Eliza Moura.

No atletismo, Maicom 
Dieferson Gomes ficou em 
3º lugar nos 800 metros livre. 
Nos esportes coletivos, o 

melhor resultado veio com o 
futsal feminino, que con-
quistou a prata na 1º divisão. 
Os times de basquetebol 
feminino e masculino, han-
debol masculino e voleibol 
feminino ficaram todos com 
o 5º lugar — todos dispu-
tavam a primeira divisão de 
suas modalidades. O voleibol 
masculino ficou com o 8º 
lugar na segunda divisão.

A prata no futsal femini-
no foi obtida com as atletas 
Amanda dos Santos Farias, 
Andréia de Marco Pessôa 
do Egito, Bruna Elisbão 
Silva de Souza, Caroline 
dos Santos Farias, Gabrielle 
Cê Ortega, Luana da Silva 
França, Letícia Stefania 
Diniz Pinto, Liuany Ellen 
Schwinn Santos, Maysa Ro-
drigues de Lorena, Natiélly 
Gonçalves Gil, Thaynara 
Almeida Recaldes, Vanessa 
Lima Almeida. O técnico é 
o professor Luiz Fernando 
Borges Daniel. 

Atletas medalhistas do JUBs participaram de reunião com Reitor e Pró-Reitores da UCDB

JOGOS UNIVERSITÁRIOS BRASILEIROS (JUBs)
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Em sua 11ª edição, o 
Santander Universidades 
recebeu 23.893 projetos 
inscritos, e 55 chegam à 
final em quatro catego-
rias. O projeto vencedor 
da UCDB, intitulado 
“Valorização da pro-
dução da agricultura 
familiar com a comer-
cialização de frutas 
desidratadas e barras 
energéticas a partir de 
produtos locais e com 
tecnologias inovadoras e 
sustentáveis”, é realizado 
com duas comunidades 
agrícolas, a Broto Frutos 
Culinária do Cerrado, 
em Campo Grande, e a 
Cooperana, no assenta-
mento Nova Aliança, em 
Terenos, sob a coorde-
nação da professora Dra. 
Marney Pascoli Cereda. 
Participam também os 
professores Dr. Olivier 
Vilpoux e Dr. Denilson 
de Oliveira Guilherme, 
ambos da UCDB, e Dr. 
Fabiano Pagliosa Branco, 
do Instituto Federal de 
Mato Grosso do Sul.

A entrega do prêmio 
aconteceu no dia 19 
de novembro, em São 
Paulo, e a Instituição foi 

representada pela Dra. 
Marney e pela Pró-
-Reitora de Extensão e 
Assuntos Comunitários, 
Dra. Luciane Pinho de 
Almeida. Com a premia-
ção do Programa San-
tander Universidades, o 
projeto da Católica será 
apoiado por dois anos, 
beneficiando mais de 40 
famílias.

Conforme explicou 
Marney Cereda, para 
promover o desenvol-
vimento e a geração de 
renda nas duas associa-
ções, foi desenvolvida 
técnica de produção 
de barrinhas doces e 
salgadas, nutricional-
mente equilibradas. “As 
barrinhas doces já foram 
desenvolvidas pelo Ce-
TeAgro e utilizam mel, 
farinha de mandioca 
(no lugar dos cereais) e 
frutas locais desidrata-
das, o que favorece os 
produtores”, explicou 
a pesquisadora. As 
frutas e hortaliças serão 
estabilizadas por desidra-
tação osmótica, técnica 
que também permite a 
produção de vinagre e 
aguardente.

Pela terceira vez, a Univer-
sidade Católica Dom Bosco 
(UCDB) tornou-se campeã do 
Prêmio Mérito Lojista, ofereci-
do pela Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) de Campo Gran-
de. A Instituição concorria na 
categoria “Universidades” e foi 
eleita, pelo voto popular, como 
a melhor instituição de ensino 
superior da Capital.

O diretor de Comunicação, 
Jakson Pereira, representou a 
UCDB no evento, ocorrido no 

dia 14 de novembro. 
Na edição de 2015, foram 

premiadas empresas em 36 
categorias de diferentes tipos 
de comércio ou de prestação 
de serviços. Além da CDL, os 
correalizadores foram a Feco-
mércio MS (Sesc, Senac, IPF) e 
o Sindivarejo.

Na categoria “Escolas”, o 
Colégio Salesiano Dom Bosco, 
também ligado à Missão Salesia-
na de Mato Grosso, foi o grande 
vencedor. 

Mérito lojista

SANTANDER UNIVERSIDADE SOLIDÁRIA

Presidente da CDL, Hermas Renan, diretor de Comunicação da 
UCDB, Jakson Pereira, e diretor do conselho fiscal, Dijalma Kerpe

Representantes das Instituições premiadas no Santander Universidade Solidária; a professora 
Dra. Marney Cereda e a Pró-Reitora Dra. Luciane de Almeida receberam o prêmio pela UCDB
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evento

II Saberes em Ação promove
interdisciplinaridade e integra 
ensino, pesquisa e extensão 

O II Saberes em Ação, 
realizado nos dias 27 e 

28 de outubro, movimentou 
o campus da Universidade 
Católica Dom Bosco (UCDB) 
com mesas-redondas, mostra 
de produtos, palestra, 
atrações culturais e trabalhos, 
apresentando toda a produção 
de pesquisa, ensino e extensão 

da Instituição. “O Saberes em 
Ação é um momento e um 
espaço no qual o acadêmico 
apresenta seus trabalhos e reverte 
o seu conhecimento para a 
sociedade”, afirmou o Reitor da 
UCDB, Pe. Ricardo Carlos.

Segundo o Reitor, o diálogo 
com outras linhas de trabalho é 
fundamental para o sucesso do 
evento. “A interdisciplinaridade 
que ocorre, a socialização 
do conhecimento é o grande 
objetivo do evento, que está 
em sua segunda edição, com 
participação expressiva dos 
acadêmicos, professores e 
colaboradores”, avaliou.

A abertura do evento foi 
com o navegador Amyr Klink, 
que relatou suas aventuras pelos 
mares, sua filosofia de vida e o 
diálogo entre a academia e o saber 
popular. “Nosso trabalho envolve 
a tecnologia, que é a capacidade 
de tornar um conhecimento 
disponível. Nunca tivemos um 

desafio tão grande; nunca o 
conhecimento foi tão vasto, e 
nunca se fez tão pouco com tanto 
conhecimento”, afirmou.

Na edição de 2015, cinco 
mesas-redondas aconteceram 
nos anfiteatros dos blocos A, B e 
C, abordando os temas "Água e 
Sustentabilidade: Direito a Água, 
Mudanças Climáticas e Educação 
Ambiental", "Direito à Saúde: 
Realidade e Perspectivas para as 
Políticas de Saúde Brasileira", 
"Inovação, Explorando Ideias 
para Impactar o Mundo", 
"Direitos Humanos e Educação: 
Universidade e Compromisso 
Social" e "Mídia e Direitos 

SILVIA TADA

Humanos: Compromisso com a 
Sociedade".

Nas salas de aula, acadêmicos 
da graduação e pós-graduação 
apresentaram centenas de 
trabalhos, além de oficinas terem 
sido realizadas.

Na parte cultural, os 
acadêmicos puderam 
acompanhar uma mostra de 
cinema, Labirinto Cultural, 
exposição itinerante do Museu 
das Culturas Dom Bosco, Feira 
de Estágios, Tenda Cultural, 
Espaço Esporte Universitário, 
Espaço Editora UCDB e Tenda 
do Bicentenário de Nascimento 
de Dom Bosco. 

Em dois dias de atividades, 
comunidade acadêmica mostrou 
sua produção científica e cultural
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Visitantes japoneses estiveram acompanhados do governador e secretários

Pe. Ricardo, Dirceu e Ricardo Zuniga

Passagem do cônsul pela coleção entomológica Princesa Kiko e príncipe Akishino Artefatos etnológicos encantaram visitantes

cultura

SILVIA TADA

Durante o mês de 
novembro, o Museu 

das Culturas Dom Bosco, da 
Universidade Católica Dom 
Bosco, recebeu duas comitivas 
internacionais: a do casal de 
príncipes do Japão, Akishino 
e Kiko, e a do cônsul dos 
Estados Unidos em São Paulo, 
Ricardo Zuniga. O interesse das 

autoridades em conhecer o acervo 
e o trabalho do museu reforça a 
importância cultural do espaço para 
Mato Grosso do Sul e para o Brasil.

Os visitantes foram 
recepcionados pelo Reitor da 
UCDB, Pe. Ricardo Carlos, e pelo 
coordenador do Museu, Dirceu 
Maurício Van Lonkhuijzen. A 
recepção japonesa aconteceu 
no dia 2 de novembro e 
contou com a presença do 
governador Reinaldo Azambuja, 
de secretários de Estado e dos 
Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-
graduação, Hemerson Pistori, e de 
Desenvolvimento Institucional, Ir. 
Gillianno Mazzetto.

O casal imperial passou pela 
exposição temporária de Ciências 
Naturais e pela exposição de 
longa duração de Etnologia. 
“O príncipe Akishino é doutor 
em ornitologia e demonstrou 
especial interesse em conhecer 
o Museu. Entre as peças, as que 
mais chamaram a atenção foram 
uma ariranha taxidermizada, um 
fóssil de peixe e a coleção de 
besouros”, relatou Dirceu. 

A visita de membros da 
família imperial japonesa fez parte 

Museu Dom Bosco recebe 
comitivas internacionais
Visitantes foram recepcionados pelo Reitor da UCDB

das atividades de celebração dos 
120 anos dos laços de amizade 
Brasil-Japão. 

Parcerias
No dia 5, o cônsul geral dos 

Estados Unidos em São Paulo, 
Ricardo Zuniga, visitou o local 
acompanhado por Corina Sanders, 
cônsul-diretora da seção de 
imprensa, educação e cultura, por 
Scott Smith, cônsul-adido cultural, 
por Loye Howell, vice-cônsul e por 
Joyce Costa, assistente para assuntos 
culturais. “Impressionante a beleza 
e a importância do Museu. Com 
certeza podemos buscar parcerias 
com outras instituições dos Estados 
Unidos”, avaliou o diplomata.

Para Pe. Ricardo, as visitas 
internacionais ajudam a divulgar 
o local e a tornar mais conhecida 
a cultura dos povos indígenas 
e o trabalho dos salesianos. 
“Sem dúvidas, o museu é uma 
vitrine das culturas indígenas — 
temos tantas etnias, com papel 
fundamental na construção da 
identidade brasileira. Os visitantes 
gostam, valorizam e divulgam 
essa riqueza cultural, a UCDB e o 
próprio Estado”, avaliou.

O Museu das Culturas Dom 
Bosco recebe, por ano, mais de 
12 mil pessoas, em sua maioria 
crianças. O local está aberto de 
terça-feira a domingo, das 8h às 
16h45.

Divulgação/FIEMS
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PASTORAL
UNIVERSITÁRIA

Um momento único, especial. Provoca 
toda pessoa a se renovar. Apela para a sim-
plicidade. Desmonta o egoísmo e convida à 
alegria, à simplicidade, à solidariedade. Aque-
la gruta, aquele bercinho de capim, o cenário 
rústico e tão natural só poderiam mesmo falar 
dessas coisas. José estava ali, extasiado com 
um momento tão sublime. Em seu coração 
ainda ecoavam as palavras do anjo: “Ela será 
a mãe do Salvador!”. Maria também estava ali, 
contemplando. E as palavras do mesmo anjo 
também ressoavam em seu coração: “bendita 
és tu entre todas as mulheres e bendito é o fru-
to do teu ventre, Jesus!”E o rei dos reis, o filho 
de Deus, estava ali, uma criança linda, frágil, 
encantadora. Não seria esta a cena mais bela 
que já se pôde ver sobre a face da terra?

A verdade é que quem contempla esta cena, 
do nascimento de Jesus, e se deixa envolver 
pela sua mensagem, também renasce. Quem 

entra nessa “gruta” e sente o calor da presença de 
José, Maria e Jesus, fica contagiado por uma esperan-
ça e por uma paz sem igual. É diante dessa cena que 
toda pessoa pode compreender que não faz sentido 
o medo, pois ali está quem traz a luz; não faz sentido 
o ódio, pois ali está quem veio ensinar o amor; não 
faz sentido a força, nem a Guerra nem tampouco o 
poder, pois ali está quem veio ensinar a servir.

O que então faz sentido? A vida faz sentido! O 
natal vem dizer que a vida é bela e vale a pena ser 
vivida com alegria. Faz sentido o perdão, que alivia o 
coração e traz de volta o sorriso. Faz sentido a parti-
lha, a doação o gesto solidário, que realmente realiza 
toda pessoa.Diante dessa cena tão singela, faz senti-
do sabe o quê? Decidir-se cada vez mais por tudo o 
que é bom, por tudo o que é belo! 

Feliz Natal!

Pró-Reitoria de Pastoral da UCDB

“Natal é assim!”

Na arte de saber conversar, 
primeiramente você pensa e depois 
fala. A conversação é a troca de 
ideias ou informações em geral; a 
comunicação é a base de todo o 
relacionamento. Uma comunicação 
eficiente é, sem sombra de dúvida, 
o fator estratégico para seu sucesso 
profissional e para o sucesso da 
empresa como um todo. Se bem 
administrada, a comunicação ofere-
ce clareza e agilidade.

Muitos dos problemas no 
ambiente de trabalho ocorrem por 
conta de distorções ou ruídos na 
comunicação, seja usando um tom 
de voz inadequado, conversas dis-
torcidas ou não dizendo coisas im-
portantes. Dessa forma, o papel do 
colaborador é participar do “time” 
e ter um bom relacionamento com 
os demais. 

No decorrer de nossa trajetória 

A arte de comunicar!

profissional, é essencial observar 
quais os pecados cometidos na 
comunicação e o que fazer para 
evitá-los. Citamos alguns pontos 
que são mais recorrentes:

Edna Luiza Machiavelli
Gestão com Pessoas - PRODI

Incoerência 
Procure agir 
conforme a ideia, 
valor ou posição que 
você acredita.

Arrogância
Procure ter 
humildade nos 
relacionamentos, 
agir sem vaidade ou 
soberba.

Insegurança 
Acredite em você e no 
seu potencial. Ouse, 
ainda que venha se 
arrepender depois. 
Detecte seus pontos 
fortes e desenvolva-os. 

Prolixidade  
Busque ser objetivo, 
evite expressões 
confusas, palavras 
repetidas ou sem um 
significado importante.

Lembre-se: Saber se expressar em diferentes situações, 
envolver o ouvinte no momento certo e com as palavras certas 
pode ajudar a convencer clientes, explicar ideias, estabelecer uma 
estratégia, defender um ponto de vista ou, até mesmo, conversar 
sobre assuntos informais de maneira mais eficiente.

Dom Bosco

Que sua língua não 
fale uma só palavra 
enquanto tiver o 
coração agitado.

Mario Bogani
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Para alunos que buscam a se-
gunda graduação, a UCDB Virtual 
oferece 30% de desconto na mensali-
dade para graduados na Universidade 
Católica Dom Bosco (UCDB) e 20% 
de desconto para graduados em outra 
instituição. Mais informações sobre 
a UCDB Virtual podem ser obtidas 
pelo telefone 0800-647-7003 ou (67) 
3312-3300.

vestibular

A UCDB Virtual oferece 17 cur-
sos de graduação a distância para 
2016, e as inscrições podem ser 
feitas pela internet, no endereço 
www.virtual.ucdb.br. Os acadê-
micos contam com Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA) 

24 horas, o qual disponibiliza conteú
dos como, vídeoaulas, audioaulas, 
material didático, atividades e textos 

UCDB Virtual recebe inscrições para cursos de 
bacharelado, licenciatura e tecnológicos 

complementares.
Os cursos oferecidos pela UCDB 

Virtual são: Pedagogia, Letras, 
História, Administração, Ciências 
Contábeis, Teologia, Tecnologia em 
Comércio Exterior, Gestão Ambien-
tal, Gestão de Cooperativas, Gestão 
Financeira, Gestão Pública, Logística, 
Marketing, Negócios Imobiliários, 
Processos Gerenciais, Recursos Hu-

manos e Secretariado.
Os polos da UCDB Virtual estão 

em Campo Grande (MS), Corumbá 
(MS), São Paulo (SP), Araçatuba (SP), 
Rio de Janeiro (RJ), Porto Alegre 
(RS), Manaus (AM), Salvador (BA), 
Brasília (DF), Belo Horizonte (MG), 
Recife (PE), Belém (PA), Santarém 
(PA), Marabá (PA), Goiânia (GO), 
Cuiabá (MT) e Poxoréo (MT). 

GILMAR HERNANDES

Vestibulandos devem acessar o site e participar do processo seletivo; egressos e portadores de diploma têm vantagens

Comunidade São João Bosco da UCDB 
realiza missas quarta, quinta e domingo

A Comunidade São João Bosco, 
inaugurada em agosto na Univer-
sidade Católica Dom Bosco, em 
comemoração ao Bicentenário 
de Nascimento de Dom Bosco, 
conta com as tradicionais missas 
da UCDB, às quartas-feiras e 
quintas-feiras (9h e 20h30), e agora 

também aos domingos (19h15) para 
colaboradores, acadêmicos e toda a 

comunidade campo-grandense. A 
Comunidade São João Bosco integra 
a Paróquia São Francisco.

Desde a fundação da Instituição 
(1993), as tradicionais missas eram 
realizadas, nas capelas ou no anfi-
teatro. A igreja, que está localizada 
entre os blocos A e C, tem capaci-
dade para receber 520 pessoas. Mais 
informações podem ser obtidas pelo 
telefone (67) 3312-3429.

GILMAR HERNANDES

Missas aos domingos acontecem a partir das 19h15 na UCDB

NOVEMBRO/DEZEMBRO/2015 JORNAL UCDB 11



Domingos Sávio nas-
ceu no dia 2 de abril 

de 1842, em San Giovanni 
di Riva, perto de Chieri, na 
província de Turim, Itália. 
Cresceu numa família rica 
de valores. Desde criança, 
impressionou a todos pela 
sua maturidade humana e 
cristã. Esperava o padre 

Leonardo Murialdo nas-
ceu em Turim, Itália, 

no dia 26 de outubro de 
1828, oitavo filho de uma 

DOMINGOS SÁVIO

1842 - 1857

LEONARDO MURIALDO

1828 - 1900

santidade salesiana
fora da igreja para ajudá-
-lo na santa Missa, mesmo 
debaixo de neve. Estava 
sempre alegre. Levou mui-
to a sério sua vida espiri-
tual, a ponto de – admiti-
do à primeira Comunhão 
com apenas 7 anos – traçar 
para si, num caderninho, 
um projeto de vida: “Farei 
a confissão muitas vezes e 
comungarei sempre que o 
confessor permitir. Quero 
santificar os domingos e 
dias santos. Meus amigos 
serão Jesus e Maria. Antes 
morrer que pecar”.

Aos 12 anos, encontrou-
-se com Dom Bosco e lhe 
pediu para ser aceito no 
Oratório de Turim, por-
que desejava ardentemente 
estudar e ser padre. Dom 
Bosco, admirado, disse-lhe: 
“Parece-me que aqui temos 
um bom pano”. “Então, eu 
serei o pano, e o senhor, o 
alfaiate”, respondeu Do-

família de elevado nível so-
cioeconômico. Órfão de pai 
com apenas 4 anos, rece-
beu ótima educação cristã 
no colégio dos escolápios, 
em Savona. Na juventude, 
atravessou uma profunda 
crise espiritual que o levaria 
à conversão e à descoberta 
da vocação sacerdotal. Co-
meçou em Turim os estu-
dos de filosofia e teologia. 
Ao mesmo tempo, traba-
lhava no Oratório do Anjo 
da Guarda, dirigido pelo 
primo Pe. Roberto Murial-
do. Graças a essa colabora-
ção, tocou com suas mãos 
os problemas da juventude 
de Turim: meninos de rua, 
presos, limpadores de cha-
minés, garçons de bar...

Em 1851 foi ordenado 

mingos. Acolhido no Ora-
tório, pediu a Dom Bosco 
que o ajudasse a “tornar-se 
santo”. Humilde, sempre 
sereno e contente, punha 
grande empenho nos deve-
res de estudante e em servir 
aos colegas, ensinando-lhes 
o catecismo, cuidando dos 
doentes, pacificando os liti-
gantes... Sempre dizia a um 
novo colega que entrava 
para o Oratório: “Saiba que 
aqui nós fazemos consistir 
a santidade em estar sempre 
muito alegres”. Procuremos 
“só evitar o pecado como 
um grande inimigo que nos 
rouba a graça de Deus e a 
paz do coração, e vamos 
cumprir com exatidão os 
nossos deveres”. Tenaz-
mente fiel ao seu programa, 
sustentado pela intensa par-
ticipação nos sacramentos e 
por filial devoção a Maria, 
alegre nos sacrifícios, Deus 
o cobriu de dons e caris-

sacerdote. Começou a tra-
balhar em estreito contato 
com o Pe. Cafasso e com 
Dom Bosco, que lhe entre-
gou – e ele aceitou – a di-
reção do Oratório São Luís. 
Leonardo respirava o Siste-
ma Preventivo, encarnou-
-o e o aplicou em todas as 
suas futuras obras educa-
tivas. Em 1866, assumiu a 
direção do Colégio dos Pe-
quenos Aprendizes de Tu-
rim, que tinha por objetivo 
acolher e formar humana, 
cristã e profissionalmente 
meninos pobres e abando-
nados. Fez muitas viagens 
pela Itália, pela França e 
pela Inglaterra para visi-
tar instituições educativas 
e assistenciais, aprender, 
confrontar e melhorar o 

mas. No dia 8 de dezembro 
de 1854, dia em que o Papa 
Pio IX proclamou o dogma 
da Imaculada Conceição, 
Domingos se consagrou 
a Nossa Senhora e come-
çou a avançar rapidamente 
pelo caminho da santidade. 
Em 1856, junto com alguns 
amigos do Oratório, fun-
dou a Companhia da Ima-
culada, para se empenhar 
numa ação apostólica de 
grupo. Mamãe Margarida 
disse a Dom Bosco: “Você 
tem muitos meninos bons, 
mas ninguém supera o belo 
coração e a bela alma de 
Domingos Sávio”. E ex-
plicou: “Eu sempre o vejo 
rezar. Fica na igreja mesmo 
depois dos outros. Todo 
dia, ele deixa um pouco o 
recreio para fazer uma visi-
ta ao Santíssimo Sacramen-
to. Na igreja se comporta 
como um anjo no paraíso”. 
Morreu em Mondonio, em 

próprio sistema educativo. 
Foi um dos promotores das 
primeiras bibliotecas popu-
lares católicas e da União 
dos Operários Católicos, 
da qual, por longos anos, 
seria o assistente eclesiásti-
co. Em 1873, com o apoio 
de alguns colaboradores, 
fundou a Congregação de 
São José (Josefinos de Mu-
rialdo). A finalidade apos-
tólica da Congregação era 
a educação da juventude, 
especialmente da mais po-
bre e abandonada. Abriu 
oratórios, escolas profis-
sionais, casas para jovens 
trabalhadores e colônias 
agrícolas. Aprofundou seu 
compromisso com as asso-
ciações leigas, especialmen-
te no campo da formação 

9 de março de 1857. Ainda 
não tinha 15 anos. O pró-
prio Dom Bosco escreveu 
sua biografia. Chorava sem-
pre que a relia. Seus restos 
mortais são venerados na 
Basílica de Maria Auxilia-
dora, em Turim. Sua festa 
se celebra no dia 6 de maio. 
Pio XI o definiu como “um 
pequeno, antes, grande gi-
gante do espírito”. É pa-
droeiro das mães gestantes. 
Por sua intercessão, muitas 
são as que testemunham 
graças surpreendentes.

Pio XII beatificou-o em 5 de março 
de 1950 e canonizou-o em 12 de ju-
nho de 1954.

profissional dos jovens e da 
boa imprensa. Seu lema era: 
“Fazer e calar”. Foi homem 
espiritual e de oração, con-
templativo na ação, como 
Dom Bosco. Em 1884, 
manifestaram-se diversos 
sintomas de broncopneu-
monia. Dom Bosco foi le-
var-lhe sua bênção. Apesar 
da saúde fragilizada, viveu 
até 30 de março de 1900. A 
perda do pai em tenra idade 
inspirou também Leonardo 
a ser pai e guia dos jovens 
que Deus lhe confiava. A 
vida, o estilo e a obra o co-
locam ao lado do seu amigo 
e modelo São João Bosco.

Paulo vi beatificou-o em 3 de 
novembro de 1963 e canonizou-
-o em 3 de maio de 1970.

Os textos das Santidades 
Salesianas, publicados no 
Jornal UCDB desde a edi-
ção 268 (outubro de 2012), 
foram publicados, original-
mente, no livro Santos da 
Família Salesiana, escrito 
por Enrico Dal Covolo e 
Giorgio Mocci
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